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RESUMO

As habilidades socioemocionais são estratégias imprescindíveis na elaboração e aprimoramento da comunicação efetiva, gerenciamento de conflitos e assentamento de vínculos consolidados. Por conseguinte, ganhando cada vez mais notoriedade na construção de relacionamentos intra e interpessoais mais salutíferos. À vista disso, o objetivo central deste estudo é verificar como as técnicas de expressão subjetiva e coletiva podem auxiliar na saúde e atuação da polícia militar. Em seguimento, a metodologia que consiste este artigo abrange abordagem qualitativa, de campo, com caráter exploratório e descritivo com o intuito de interconectar os conhecimentos teóricos e a realidade vivenciada na práxis contemporânea dos profissionais do Batalhão. Complementarmente, os resultados expressos foram a importância de investir em um olhar mais globalizante, refletindo de forma crítica a visão sensacionalista da mídia de que a corporação policial é formada restritamente por super-heróis ou vilões, os desafios e gratificações na atuação, além do valimento da empatia para o cuidado consigo e com o outro. Conclui-se, para tanto, que a relevância científica desta pesquisa é destacar o significado de investir na saúde daqueles que estão na linha de frente da segurança pública, colocando-os primordialmente como seres humanos, dessa maneira com a finalidade de assegurar maior satisfação pessoal e ocupacional.
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[bookmark: page2]1 INTRODUÇÃO
Habilidades Socioemocionais (HSs) constituem um constructo multidimensional composto por variáveis emocionais, cognitivas e comportamentais, nas quais são facilitadoras nos âmbitos da comunicabilidade, compreensão e expressão de sentimentos a fim de propiciar relações intra e interpessoais saudáveis, como autoconhecimento, resolução de conflitos e maior harmonia no ambiente societal (Padilha e Cunha, 2024).
Primordialmente, em conformidade com Harris, Anderson e Visconti (2022), a aquisição de habilidades, competências e procederes sociais são cruciais para o bem-estar humano devido a importância da inteligência social aplicada no entendimento dos contextos coletivos, e da inteligência emocional que viabiliza a habilidade mental de experienciar e expressar sentimentos, como felicidade, raiva, tristeza, nojo e surpresa.
Seguidamente, as HSs acompanham a pessoa durante as diferentes etapas de seu desenvolvimento, como os primeiros anos de vida até a velhice, e são de notória relevância nos campos da educação, saúde e atividade ocupacional. Sendo, também, de grande valor considerar os aspectos econômicos, culturais e históricos de uma sociedade a fim de obter maior compreensão e precisão ao psicoeducar os indivíduos acerca dessa temática (Hassani, 2024).
Por conseguinte, este estudo tem o objetivo central de averiguar como as HSs podem auxiliar no dia a dia do 12° Batalhão da Polícia Militar (PM), no município de Piripiri, estado do Piauí – Brasil. Para mais, em concordância com Garcia (2024), os agentes da lei defrontam-se de desafios (perda de vítimas, crimes e possibilidade de morte) que podem resultar em potenciais níveis de estresse físico e psicológico.
À vista disso, o investimento das HSs são imprescindíveis, dado que uma equipe policial salutífera pode contribuir com maior eficácia para os cidadãos e Estado. Desse modo, a equipe da PM com as aptidões socioemocionais colocadas na práxis de seu ofício asseguram melhores serviços, assim não unicamente o meio populacional ganha, mas também o policiamento eleva a sua credibilidade (Silva et al., 2024).

2 OBJETIVO

2.1 OBJETIVO GERAL

Investigar como as habilidades socioemocionais impactam no cotidiano individual e coletivo da PM.

2.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS

· Correlacionar os conhecimentos teóricos das psicologias com a realidade prática da comunidade estudada;
· Identificar a importância da psicoeducação para o envolvimento do público-alvo do projeto;
· Verificar como as habilidades socioemocionais são facilitadoras na atuação profissional e vivência pessoal da PM.

3 JUSTIFICATIVA

A justificativa desta pesquisa incorpora a necessidade premente de nortear o olhar crítico para a importância das HSs no contexto do 12° Batalhão da Polícia Militar de Piripiri. A implementação dessas habilidades tem como intuito promover um ambiente mais empático, a redução de impactos do estresse crônico e prevenção dos desgastes psicológicos que podem comprometer tanto a saúde individual quanto a eficácia operacional da corporação.
Destarte, mediante o Programa de Projeto de Extensão em Psicologia desempenhado por acadêmicos e profissional especialista vinculados ao curso de Psicologia fornecido pela Christus Faculdade do Piauí – Chrisfapi, a proposta desta pesquisa é expandir os aprendizados adquiridos em sala de aula para a conjuntura coletiva inserida em seu contexo, assim, considerando os âmbitos históricos, culturais e sociais da população observada.
Consequentemente, ao investir na autogestão emocional, comunicação não-violenta e trabalho colaborativo, a PM pode usufruir de vínculos produtivos. Desse modo, este estudo visa transformar as relações psicossociais no cotidiano policial, resultando em serviços mais alinhados às necessidades da comunidade em uma instituição mais resiliente e legitimada socialmente.

4 MÉTODO

A metodologia deste artigo possui abordagem qualitativa, de campo, com caráter exploratório e descritivo, beneficiando-se da análise de materiais bibliográficos nacionais e internacionais acerca da temática abordada. Tendo isso em consideração, objetiva-se compreender como as HSs se manifestam no dia a dia dos profissionais da PM, além de suscitar a psicoeducação diante do ambiente organizacional, assim como enfatizar sua relevância para a garantia de um espaço mais acolhedor e saudável.
Por conseguinte, em conformidade com Silva (2024), a pesquisa científica exige rigor metodológico a fim de garantir confiabilidade, credibilidade e validade dos resultados, além de promover o avanço do conhecimento, guiando à reflexão em melhorias sociais. Por consequência, transformando as informações inicialmente restringidas exclusivamente ao setor academicista em ideias veiculadas para as grandes massas populacionais.
Dessa forma, a coleta de dados foi realizada no 12° Batalhão da PM, em Piripiri - PI, onde foi possível acompanhar a rotina profissional dos policiais. Para isso, todos os nomes dos profissionais citados são fictícios e inspirados em personagens da série policial Brooklyn Nine-Nine. Isto posto, segundo Junior e Oliveira (2023), estar presente no ambiente natural do público-alvo auxilia no entendimento acerca das dinâmicas do espaço organizacional, sobretudo no que diz respeito aos aspectos humanos e emocionais que permeiam a profissão.

TABELA 1 – Financiamento de materiais


	Materiais
	Valor em Reais (R$)

	Adesivos
	15,00

	Bilhete de ônibus
	75,00

	Cartões
	9,50

	Doces
	81,43

	Potes de plástico
	41,00

	Custo total
	221,93


Fonte: autoria própria, (2025).

· Estudo financiado pelos pesquisadores.


TABELA 2 – Atividades realizadas

	Data
	Entrada
	Saída
	Atividade

	03/04/2025
	9:50
	10:20
	Conversa com o comandante da PM

	11/04/2025
	18:05
	18:20
	Reunião de planejamento do projeto

	14/04/2025
	09:40
	10:30
	Visita ao Batalhão

	24/04/2025
	20:05
	20:15
	Reunião de planejamento do projeto

	25/04/2025
	7:05
	8:25
	Apresentação do Projeto para o público-alvo

	10/06/2025
	10:40
	11:30
	Envio de carta digital

	20/08/2025
	8:34
	10:41
	Conversa com funcionária e comandante

	29/08/2025
	8:20
	10:53
	Encontro com policiais


Fonte: autoria própria, (2025).

4 RESULTADOS E DISCUSSÃO

A diferença entre habilidades e competências socioemocionais se concentram em: 1) Etimologicamente a palavra habilidade tem origem do termo em latim habilitas que significa destreza. Dessa maneira, sendo reconhecida como a capacidade de exercer uma atividade com suficiência; 2) A primeira definição acadêmica de competência surgiu na década de 1960, nos Estados Unidos, sendo descrita como a interação eficaz entre o organismo e o meio em que vive (Duarte e Araújo, 2022).
Harmonicamente com Bastos (2024), as HSs são constituídas pela soma de competências cruciais para a desenvoltura humana, entre as habilidades estão a assertividade, empatia, resiliência, gestão de conflitos e flexibilidade. Adicionalmente, conforme Oliveira (2023), as competências incluem o pensamento crítico, repertório cultural, argumentação, cidadania e cooperação.
Dessarte, o primeiro encontro ativo com os policiais foi realizado no dia 10 de junho, sendo disponibilizado uma carta digital expressando a importância do reconhecimento profissional, assim como as HSs fazem parte do cotidiano ocupacional e pessoal, logo em seguida, dispondo-se de conversa com a equipe do Batalhão para apresentar o projeto e a entrega de doces como agradecimento pela participação do público.
Continuadamente, o segundo momento ocorreu no dia 29 de agosto com uma roda de conversa interligando as HSs com a experiência na corporação. Assim, foram divididos dois grupos de meia hora de duração cada, o primeiro com 4 policiais e o segundo com 5. Os dois grupos expressaram como conciliavam a vida particular e o trabalho, sendo relatado que dois dos policiais optavam por evitar falar de assuntos profissionais com seus familiares tendo o intuito de equilibrar e distinguir esses dois campos das suas vidas.
Também foi dialogado sobre como a mídia afetava a imagem deles quanto servidores da lei, o policial Terry descreveu uma situação em que salvou uma criança e foi visto nas redes como herói, para ele a sua ação não foi de heroísmo, e sim de dever, pois como pai ele visualizou-se cuidando de um filho seu. Contrastante com Terry, o policial Pimento citou a vilanização da polícia pela mídia colocando-os como indivíduos cruéis, os olhares de medo das pessoas enquanto eles estão em atividade em algum local e o sensacionalismo na descrição de eventos para gerar mais engajamento nos meios de comunicação.
Concomitantemente, foi descrito sobre como parcela da população, sobretudo os cidadãos de cidades pequenas e interioranas, designam a PM para tarefas que não estão em suas aptidões, como consertar o encanamento de uma residência, pedirem para prender um indivíduo exclusivamente por estar alcoolizado e resolverem conflitos familiares que poderiam ser solucionados com uma conversa. 
Outro aspecto mencionado foi o salarial, pois a profissão exige altos níveis de risco para a baixa remuneração. Além do mais, citaram que a PM visa dignidade profissional independente do poder político em vigência. À vista disso, eles relataram que, inicialmente, chegaram ao Batalhão com o intuito de “salvar o mundo”, todavia, com o tempo, perceberam a realidade, os desafios e limitações da profissão. Ainda assim, uma das motivações para permanecerem atuando é o desejo de cumprir as missões que lhes são designadas e promoverem o bem-estar social.
Conjuntamente, foi explorado como a empatia é essencial na atuação policial, o poder de se colocar no lugar do outro para poder ajudá-lo, assim como, também, o olhar para si próprio com os seus pontos fortes e aqueles que podem ser aprimorados, pois cuidar de si fornece maior possibilidade de provêr suporte ao outro, certificando que a segurança e satisfação coletiva seja cada vez mais acessível.
Assentindo com Garcia (2024), é de notória relevância propiciar o olhar holístico no que diz respeito a saúde mental da PM, visto que o investimento ativo no bem psiquíco dos policiais contribui na edificação de uma sociedade mais inclusiva. Sincronicamente, é válido discorrer sobre soluções multifacetadas, como estratégias de intervenção adaptadas ao contexto da polícia e apoio psicológico com o intuito de promover um campo de trabalho mais saudável e humanizado.
Isto posto, com os dados obtidos na literatura aliados às observações e interações realizadas ao longo do estudo, objetiva-se trazer uma análise aprofundada sobre as habilidades socioemocionais na ambientação policial, contribuindo para futuras ações formativas, intervenções voltadas à saúde mental e ao fortalecimento das relações psicossociais no ambiente institucional.

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS

É válido salientar que há um ser humano por trás do fardamento de segurança pública, que possui uma história singular composta por potencialidades, medos e experiências subjetivas. Ademais, a equipe policial encontra-se diante de cenários de risco, pressão e alerta que exigem elevados níveis de autocontrole. Por consequência, as HSs se tornam recursos significativos para o acréscimo da qualidade de vida dentro e fora do trabalho (Back, 2021).
Nesse sentido, consoante com Assis, Azevedo e Choucair (2025), é indubitável facultar o olhar crítico no que tange a saúde mental do policial com o intuito de assegurar maior satisfação ocupacional, bem como trazer uma perspectiva integral em frente as complexidades do exercício profissional, não colocando o sujeito exclusivamente no papel figurativo de super-herói, e sim considerando as múltiplas ópticas que compõem a pessoa em sua totalidade.
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